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R
io de Janeiro — Tijolo por ti-
jolo, Ketleyn Quadros cons-
truiu uma carreira inspira-
dora. Medalhista olímpi-

ca, a judoca brasiliense decidiu, 
aos 38 anos, recalcular a rota e se 
despedir dos tatames. Depois de 
três décadas dedicadas ao judô,  
a ex-atleta encara o novo desafio 
com orgulho do legado construído 
na modalidade e no esporte. Ago-
ra, contou ao Correio, é hora de 
dedicar mais tempo à família e aos 
bastidores de uma nova jornada.

Aos 20 anos, a brasiliense con-
quistou a primeira medalha olím-
pica da carreira: o bronze em Pe-
quim-2008, na categoria até 57kg. 
O pódio a tornou a primeira mu-
lher brasileira a conquistar uma 
medalha olímpica em uma prova 
individual. Dezesseis anos mais 
tarde, nos Jogos de Paris-2024, veio 
outro bronze e mais um marco: o 
primeiro pódio por equipes do 
judô brasileiro em uma Olimpía-
da. Ao longo da trajetória, Ketleyn 
também realizou outros sonhos, 
como o de ser a primeira mulher 
negra a carregar a bandeira do Bra-
sil em uma cerimônia olímpica, 
em Tóquio-2020.

Foram muitas conquistas den-
tro do esporte. Natural de Ceilân-
dia, Ketleyn não hesitou na hora 
de bater o martelo e decidir pela 
aposentadoria. Depois de uma vi-
da dedicada a treinos, viagens, ali-
mentação regrada e muito esforço, 
sentiu que era hora de diminuir o 
ritmo. Recém-casada com o judo-
ca Alex Pombo, atleta olímpico nos 
Jogos do Rio-2016, percebeu que 
havia chegado o momento de de-
dicar mais tempo à família e con-
tinuar fazendo o que ama. Desta 
vez, por outra perspectiva.

“Quando eu disse ser mãe, foi 
mais um assunto de família, eu 
ter um tempo a mais de qualidade 
com a minha família, por exemplo. 
Não sei a última vez que eu passei 
o aniversário da minha mãe com 
ela e com as minhas irmãs. Então, 
assim, consciência tranquila, em 
paz, leve. Estou feliz com esse no-
vo ciclo”, assumiu.

A carreira da brasiliense poderia 
ter continuado. Mesmo depois de 30 
anos no judô, Ketleyn deixou os tata-
mes sem precisar lidar com uma ci-
rurgia ou uma lesão que a impedis-
se de seguir competindo. Los Ange-
les-2028 ainda poderia fazer parte dos 
planos. A escolha, porém, foi outra.

Do outro lado dos tatames, ela 
continua ligada ao esporte, ago-
ra com mais tempo para si e para 
construir a própria família. Em 2024, 
ainda na ativa, recebeu de Marcelo 
Theotonio, diretor-técnico da Con-
federação Brasileira de Judô (CBJ), 
a sugestão de integrar a comissão de 
atletas do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB). Para fazer parte, precisava de 
uma carta de recomendação da CBJ 
e, depois, da votação dos próprios 
atletas. Ketleyn aceitou, mas com 
um “pezinho atrás”.

“Não tenho tempo de pedir pa-
ra as pessoas votarem em mim. O 
que eu poderia apresentar dentro 
da comissão de atletas? Só que a 
gente se inscreveu e, assim, fui a 
terceira mais votada”, relembrou.

Dentro da CBJ, a brasiliense já 
fazia parte da comissão de atletas 
da entidade e passou a adquirir no-
vas experiências na gestão espor-
tiva. “Estou superapaixonada. Re-
centemente, fiz um curso de gestão 
avançada, que ampliou, 10 vezes 
mais, e aí eu vi o tanto que a gente 

pode, sim, contribuir”, contou.
Na correria da vida de uma atle-

ta, são as pequenas coisas que aca-
bam fazendo falta. Para Ketleyn, 
a rotina do alto rendimento co-
bra do esportista escolhas diárias 
e, muitas vezes, o afastamento do 
convívio familiar e da própria co-
munidade. Agora, ela aproveita a 

transição para se capacitar, desco-
brir novos caminhos e retribuir ao 
esporte que lhe deu tanto. E tam-
bém descobriu o prazer de sim-
plesmente estar em casa.

“Estou gostando de ficar em ca-
sa e decorá-la como um lar mes-
mo, porque, na vida de atleta, 
passamos quase o tempo todo no 

clube. Era a minha única realida-
de. Hoje, estou tendo esse tempo 
maior para viver mesmo, ter uma 
vida social”, brincou.

Ketleyn Quadros encerra a car-
reira competitiva sem tratar a apo-
sentadoria como um ponto-final. 
O tatame deu lugar à família, à ges-
tão esportiva e a uma rotina que, 

por muito tempo, ficou em segun-
do plano. A atleta, que aprendeu a 
conviver com pressão, viagens e re-
núncias, agora encara outro desafio: 
descobrir o que existe depois de três 
décadas vivendo para o judô.

“Sempre curti 100% do meu 
processo. Se Deus me livre acon-
tecer uma coisa, uma lesão que 

não dê para você voltar, estou 
super bem realizada. Eu sempre 
estive muito bem realizada e eu 
acho que, por me sentir assim, 
foi dando mais leveza para o pro-
cesso”, declarou.

* A repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)
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Menos de quatro meses após a morte de Oscar Schmidt, a modalidade 
se despediu, ontem, de Carlos Massoni, o Mosquito, campeão mundial 
em 1963, aos 87 anos. O ex-jogador ainda conquistou duas medalhas 
de bronze com a Seleção nos Jogos de Roma-1960 e Tóquio-1964. Ele 
iniciou a carreira na Associação Atlética São Paulo e se profissionalizou 
no Palmeiras. Foi a três pódios em Mundiais defendendo o Brasil. Além do 
ouro em 1963, ganhou o bronze em 1967 e a prata em 1970.

Primeira mulher brasileira medalhista olímpica em prova 
individual, em Pequim-2008, e bronze por equipes em Paris-2024, 

a brasiliense aos 38 anos fala sobre a aposentadoria dos 
tatames e a redescoberta da felicidade nas coisas simples, 

como estar com a mãe e decorar a própria casa


